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EXCELENTE 0  ESTADO DE SAUDE DA TROP A —  A HISTORIA DE UM SARGENTO QUE 
NÃO PODIA IR POR CAUSA DOS DENTES —  MAS FOI —  QUASI NÃO HOUVE NADA —  PE­
NICILINA PARA UM CASO GRAVE DE PNEU- MONIA E OPERAÇÃO DE EMERGENCIA PARA

AMANHÃ:

Alem do C-503-L é 
o Fundo do Mar

UMA APENDICITE

C OM O SEGUNDO E S­
CALÃO DA FEB EM 
VIAGEM PARA A ITA- 
LIA — De Rubem Bra­

ga. correspondente d DIÁRIO  
CARIOCA — A tropa do segun­
do escalão da FEB que dem an­

da a  Europa sofreu uma sele­
ção m édica m ais rigorosa do 
que a prim eira. Cerca de 2 m il 
hom ens foram  cortados algum  
tempo antes do embarque, em  
vista do extrem o rigor da in s­
peção, que se orientou pela ex-

Dentadura, Penicilina, 
Apendicite, Etc.
( C o n c I u s A o  d a  I a p a g ; . )

certo prazo foram, depois dos 
citados, os m aiores m otivos de 
exclusão-

A DENTADURA DO SAR­
GENTO

M as houve casos em que um  
hom em  excluído acabou vindo. 
Foi o que aconteceu com um  
sargento furriel, m uito estim a­
do em sua unidade Esse ho­
mem  foi cortado pór fa lta  de 
dentes. Quando se soube que 
o sargento furriel teria de ser 
substituído por outro, houve 
reação na tropa. Alguns o fi­
ciais se cotizaram  e o sargento  
requereu uma segunda inspeção, 
á qual com pareceu com um sor­
riso que m ostrava um a bela  
dentadura.

O m esm o foi fe ito  para g a ­
rantir a  viagem  de um praca 
queridíssim o em um a das uni­
dades, excelente cantor de sa m ­
ba

PENICILINA PARA UM  
PRACINHA

A situação de saude da tropa 
é bca. Os casos de m oléstia a 
bordo foram  infim os em com ­
paração com o numero de so l­
dados. Houve três casos de 
pneum onia, quando seria de 

tem er um num ero m uito maior, 
em vista das condições em que 
viajou o pessoal, passando de 
vez em  quando dos com parti­
m entos fechados e quentes para  
o convés. Dois desses rasos não  
apresentaram  gravidade, e fo ­
ram facilm ente tratados com  
sulfa. Um  terceiro era m uito  
grave. O médico am ericano do 
hospital de bordo resolveu usar 
a penicilina — e o doente re­
cebeu m ais de 200 m il unitta- 

i des da fam osa droga. Isso quer 
dizer que uma pequena fortuna  
foi gasta para salvar a vida de 
um praça. Mas o hom em  apru­
m ou.
UMA OPERACAO A BORDO

Um outro pracínha apareceu  
com umas dores, e procurou o 
m'.dico brasileiro de sua u n i­
dade, que diagnosticou apendi­
cite aguda

O hom em  foi para o hospital 
e no m esm o dia um cirurgião 
am ericano o onerou na presen- 
ç r  de dois m édicos brasileiros. 
A operação correu m uito bem 
c o estado do doente é excelen ­
te no m om ento em que escrevo. 
Ê interessante notar que a téc­
nica operuoria  a bordo é di- 
"irente da de terra, pois o c i­
rurgião tem de prever a possi­
bilidade do operado ter dc ser 
removido a qualquer m om ento  
para uma baleeira, em caso de 
torpedcarnento. Não som ente as 
incisões são feitas de um modo 
diferente como também o ope­
rado fica protegido por um 
grande cinto completo de es­
paradrapos .

Todos os -utros casos de do­
ença oue houve q bordo não 
apresentaram  qualquer gravi­

dade.
Isso pode ser dito com segu­

rança: esta tropa est* r-5 n ,n- 
m ente em boas condições de 
saude como também de moral: 
o pessoal chega á Eu-opa bem 
disposto para o' que vier.

periencia colhida com os ho 
m ens do primeiro contingente. 
D ois m otivos de exclusão avul­
taram entre os dem ais: a falta  
ce  dentes e o cham ado “ pé 
chato” de 3.” gráu. A ausên­
cia de quatro incisivos superio­
res ou inferiores, ou de 4 m o­
lares superiores ou inferiore  
foi m otivo de num erosas exclu- 

 ̂ sões. por se considerar que im ­
possibilita a boa m astigação Os 
soldados de “pé chato” tam bem 
foram  cortados, porque a pes­
soa com esse defeito  tem  os 
pés dolorosos depois de 5 qui­
lôm etros de m archa. Lesões do 
coração e m oléstia« venereas 
não recuperáveis dentro de um

( C o n c l u e  n n  16* p n i ç . )

JL9ÁK


